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EDITORIAL

Saindo do forno 

O ano de 2013 já está terminando e a Fundação Itaúsa Industrial 
traz novidades que preparam uma boa entrada em 2014 aos 
participantes e assistidos dos seus planos de previdência 
complementar. A primeira delas é o lançamento desta publicação 
que você acaba de receber: a Revista Pé-de-Meia. 
A Fundação sabe o quanto é importante planejar ao longo da vida 
para o momento da aposentadoria. E que planejamento só se faz com 

boa informação. Por isso, Pé-de-Meia 
vai trazer, de forma simples e acessível, 
mais conhecimentos sobre previdência 
complementar aos seus leitores. 
Com muitas dicas e orientações, a
 proposta da Fundação é que todos 
façam escolhas conscientes no 

presente e possam planejar adequadamente seu futuro. 
Esta primeira edição, que acaba de sair do forno, é ainda mais especial. 
Na matéria principal, você poderá conferir as propostas de mudança 
que a Fundação Itaúsa Industrial está preparando para o Plano PAI-CD 
(Plano de Aposentadoria Individual), a fi m de torná-lo mais moderno e 
fl exível. Em entrevista, alguns dirigentes da Fundação esclarecem as 
motivações que levaram às melhorias promovidas e quais os impactos 
para os participantes do Plano.
A publicação traz ainda dicas de Marcia Dessen, colunista da Folha de 
São Paulo, planejadora fi nanceira e autora do livro “Cuide bem do seu 
dinheiro”, sobre como identifi car o seu perfi l como investidor. Desse 
modo, você estará mais preparado para saber sobre o assunto que será 
uma das principais novidades no Plano PAI em 2014. 
Nas próximas edições da Revista Pé-de-Meia, você irá conferir 
outros temas de interesse para decisões responsáveis e um 
acompanhamento mais adequado de seu plano de benefício, 
assim como para melhorar o seu planejamento familiar.
Você e sua família são convidados a acessar também a versão digital da 
revista no site da Fundação (www.funditausaind.com.br). Envie ainda 
suas sugestões e dúvidas para o e-mail: pedemeia@funditausaind.com.br.
Boa leitura!

Diretoria Executiva da Fundação Itaúsa Industrial
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Fundação 
Itaúsa Industrial 
acaba de lançar 

a publicação 
Pé-de-Meia.

VIVA MELHOR

Participantes e 
interessados em 
fazer parte do 
Plano PAI-CD 
podem esperar 
um ano repleto de 
boas novidades.
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VIVA MELHOR

Fundação Itaúsa Industrial 

prepara novidades para o 

Plano PAI-CD
Reinaldo Rubbi, diretor presidente 
da Fundação Itaúsa Industrial, 
explica que o Plano passará por 
mudanças com a proposta de 
oferecer um produto adequado para 
o planejamento da aposentadoria. 
“A Fundação busca administrar 
com transparência e efi cácia os 
recursos dos planos disponíveis, 
incorporando, sempre que possível, 
as modifi cações de mercado que 
são apropriadas para os nossos 
objetivos”, destaca o diretor.
Além do aprimoramento no 
texto do regulamento, a fi m de 
permitir um melhor entendimento 
de suas normas, as alterações 
abrangem pontos importantes 
para os benefi ciados. Entre as 
novidades está a oferta de mais uma 
modalidade de benefícios, assim 
como a fl exibilização da contribuição 
mínima, que estará disponível a 
todas as faixas salariais. 
A proposta traz ainda novas 
regras em relação à suspensão 
de contribuições, permitindo 

ao participante ativo ou 
autopatrocinado solicitar, a 
seu critério, a suspensão das 
contribuições pelo período de seis 
meses ou de um ano.  
Outra novidade é a criação de perfi s 
de investimento, que permitirá aos 
participantes, individualmente, 
escolherem o nível de tolerância aos 
riscos que estejam dispostos a ter 
em relação aos seus recursos.  
As alterações deverão benefi ciar 
grande parte dos 11 mil participantes 
atuais do Plano PAI-CD. 
“Queremos tornar o Plano PAI 
mais atrativo e dar maior liberdade 
de escolha ao participante, de 
modo que ele possa adequá-lo 
à sua realidade de vida e 
aos seus objetivos futuros”, 
comenta Reinaldo.
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aos seus objetivos futuros”, 
comenta Reinaldo.

Para que você possa conhecer 
as principais novidades do 
Plano, Pé-de-Meia conversou 
com os diretores da Fundação 
e preparou uma entrevista 
especial sobre este tema. 
Confi ra nas próximas páginas:

“A Fundação busca 
administrar com 
transparência 
e efi cácia os 
recursos dos 
planos disponíveis, 
incorporando, 
sempre que 
possível, as 
modifi cações de 
mercado que são 
apropriadas para os 
nossos objetivos”
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Qual o objetivo traçado pela Fundação 

Itaúsa Industrial com essas mudanças 

no regulamento do Plano PAI? 

O propósito das mudanças é 

melhorar a atratividade do Plano PAI 

para o seu público-alvo, pensando 

no planejamento consciente, 

pelo participante, da sua futura 

aposentadoria. 

Qual o papel educativo da 

Fundação Itaúsa?

Um dos focos do trabalho da 

Fundação é justamente a questão da 

Educação Previdenciária. É procurar 

mostrar para cada participante 

a necessidade do planejamento 

fi nanceiro individual voltado para o 

futuro, de modo a garantir-lhe uma 

renda complementar que o auxilie 

na manutenção da sua qualidade 

de vida após a fase laboral nas 

patrocinadoras, ou seja, de sua 

atividade profi ssional.

Reinaldo Rubbi – 
diretor presidente 
da Fundação

planejamento 
consciente 
da futura aposentadoria

O objetivo é o 

Quais são os próximos passos da 

Fundação para que as mudanças 

estabelecidas passem a vigorar? 

O documento com a proposta 

de alteração do regulamento foi, 

como determinado pela legislação, 

submetido à aprovação da 

Superintendência Nacional de 

Previdência Complementar – Previc, 

órgão responsável pela fi scalização 

dos fundos fechados de previdência 

privada. Tão logo tenhamos esta 

aprovação do órgão regulador, 

iniciaremos o processo de ampla 

divulgação aos participantes, por 

meio de comunicados em murais, 

correspondências, e-mails e 

informações no site da Fundação. 

Tudo correndo dentro dos prazos 

estimados, no início de 2014 as 

alterações já estarão em vigor.
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na manutenção da sua qualidade 

de vida após a fase laboral nas 

patrocinadoras, ou seja, de sua 

atividade profi ssional.

alterações já estarão em vigor.
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Alternativas 
de maior ou menor risco serão 

Por que a Fundação está adotando 

perfi s de investimento e como é 

a prática de outras entidades de 

previdência privada? 

A implementação dos perfi s 

de investimento possibilitará 

aos participantes do Plano PAI 

escolherem o mais conveniente 

ao seu projeto de vida e objetivos 

futuros, tendo em vista a sua 

tolerância a riscos, a expectativa 

de retorno e o tempo previsto 

para a aposentadoria. Com o 

aumento da volatilidade das taxas 

de juros como consequência 

das indefi nições do governo, as 

entidades de previdência viram 

a necessidade de adequar suas 

políticas, de modo a buscar 

investimentos dentre as alternativas 

do mercado que permitam alcançar 

o equilíbrio de longo prazo entre os 

ativos e as obrigações do Plano. 

Consequentemente, alternativas de 

investimento com maior ou menor 

risco fi nanceiro serão oferecidas. 

oferecidas

Flavio Marassi 
Donatelli – 

diretor 
gerente da 
Fundação

aos participantes do Plano PAI 

escolherem o mais conveniente 

ao seu projeto de vida e objetivos 

Daí a importância da criação dos 

perfi s de investimento. Essa é uma 

prática bastante adotada pelos 

fundos de previdência 

tanto abertos como 

fechados.

Quais os benefícios dessa novidade 

para os benefi ciados? 

Com os perfi s de investimento 

os participantes terão maior 

liberdade para gerir seus recursos, 

de acordo com seus objetivos e 

momento de vida, já que poderão 

indicar o nível de risco fi nanceiro 

que estão dispostos a correr. Isso 

possibilitará, portanto, o melhor 

planejamento do que espera no 

futuro. Assim, antes de fazer 

qualquer escolha, é importante 

que cada um tenha clareza do 

uso que quer fazer desse dinheiro, 

quanto tempo  terá para poupá-lo 

e quanto poderá dispor para isso.  

O que são perfi s de investimento? 

São alternativas criadas para a tomada de decisões de investimento, 

com menor ou maior risco, nas quais o participante escolhe a opção 

que lhe convier para a alocação de seu saldo de conta total.

O que os participantes devem 

saber para fazer a opção adequada 

de perfi l? 

É fundamental que o participante 

leia os materiais que serão 

disponibilizados pela Fundação, 

participe das palestras, discuta a 

questão com a família e, desde 

já, busque informações a respeito 

do assunto em outros canais de 

comunicação para que, assim, 

identifi que a sua tolerância a risco 

e, no momento da implantação do 

perfi l, possa fazer a sua escolha 

de forma segura e consciente. 

Importante saber também que 

essa opção poderá ser alterada 

semestralmente. 



Trocando em miúdos, isso signifi ca que cada participante do Plano 
terá opções sobre quanto quer investir, de acordo com o que for mais 
adequado ao seu perfi l, tornando a escolha mais fl exível para todos. 
Antes de fazer essa escolha, porém, você precisa saber qual é o seu 
próprio perfi l e com que 
fi nalidade está pensando 
no Plano de Previdência. 
Além disso, é importante ter 
clareza de que este é um 
investimento de longo prazo, 
ao contrário de outros que 
existem no mercado.
Quando esse modelo for 
adotado pela Fundação 
Itaúsa Industrial, todos serão 
devidamente informados 
para tomar uma decisão 
consciente. Mas, desde já, 
vamos entender melhor o 
que são diferentes perfi s 
de investidor. Para ajudar 
nessa tarefa, Pé-de-Meia 
entrevistou Marcia Dessen, 
colunista da Folha de São 
Paulo, planejadora fi nanceira 
e autora do livro “Cuide bem 
do seu dinheiro”.
Segundo a especialista, tudo 
começa a partir da avaliação 
pessoal detalhada e do 
planejamento familiar. 
A seguir, Marcia responde questões importantes e dá dicas que podem 
ajudá-lo nesse processo de avaliação do seu perfi l como investidor.

Perfi l de investidor: 

qual é o seu?

QUANDO SE TRATA DE UMA ESCOLHA 

MAIS ABERTA DE INVESTIMENTO, 

HÁ MUITOS ASPECTOS A SE COLOCAR 

NA BALANÇA. 

■ O objetivo do investimento faz toda a 

diferença. Por exemplo, o recurso é para 

a compra da casa própria, aposentadoria, 

ou viagem de fi nal do ano? 

Objetivos

6

Uma das principais novidades no 
Plano PAI para o próximo ano será a 
inclusão de perfi s de investidor.

“É o cruzamento de 
três fatores – objetivo 
do investimento, 
tempo para investir 
e tolerância ao risco 
– que irá delinear o 
perfi l do investidor e, 
consequentemente, 
suas escolhas"

SE O INVESTIMENTO ESTÁ 

COMPROMETIDO COM A PREVIDÊNCIA, 

AS POSSIBILIDADES DE RESGATE SÃO 

DE LONGO PRAZO.

■ O prazo em que pretende manter 

o dinheiro investido é outro ponto 

fundamental. Curto prazo (até três anos); 

médio prazo (de quatro a nove anos) 

ou longo prazo (acima de 10 anos) 

são as variáveis.  

Tempo

Riscos
CADA UM DEVE BUSCAR CONHECER 

SUA CAPACIDADE DE TOLERAR RISCOS 

PARA SE SENTIR CONFORTÁVEL COM 

AS PRÓPRIAS ESCOLHAS.

■ Sua aceitação ou aversão ao risco 

defi ne o seu perfi l. Se você for mais 

arrojado, seu perfi l é de quem tem 

disposição de correr riscos. Se for mais 

conservador, é daqueles que não aceitam 

perder capital, por menor que seja. 

■ Marcia explica que o investidor deve 

se ater também ao fato de que, quanto 

menor o risco, menor o retorno, e 

Marcia Dessen

ENTREVISTA Objetivos

ou viagem de fi nal do ano? 

SE O INVESTIMENTO ESTÁ 



Objetivos
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Tempo
■ “Em geral, quanto mais tempo se tem para alcançar 

um objetivo, mais risco se pode correr, pois, em caso de 

perdas, haverá tempo para recuperá-las no longo prazo”, 

diz Marcia. Segundo ela, no entanto, é preciso fi car 

atento à liquidez. Investimentos com alta liquidez são 

aqueles que você pode resgatar logo que precisar. 

■ Existem alguns tipos de investimento em que seu 

dinheiro fi ca comprometido por vários anos, como é o 

caso dos planos de previdência. “É importante lembrar 

que tudo tem risco, mas há níveis diferentes. Risco ruim 

é aquele que não é gerenciado, que você não conhece 

ou assumiu sem saber. Por isso, é preciso entender o 

quanto se tem de tolerância para perder”, 

destaca a especialista.

Riscos vice-versa. “As expectativas precisam estar sempre 

ajustadas e coerentes. Ou seja, não é possível esperar 

rentabilidade competitiva sem correr algum tipo e nível 

de risco. Com isso, é possível que um mesmo investidor 

tenha investimentos com níveis de risco diferentes 

porque são aceitáveis para cada um dos objetivos 

estabelecidos”.

■ A especialista recomenda que todos experimentem 

investimentos com níveis de riscos diversos. “Quem 

‘acha’ que tem tolerância ao risco deve investir um 

volume pequeno de dinheiro em ações, por exemplo, 

e ver como se comporta frente a períodos de perdas. 

Se houver sofrimento e desconforto com essas perdas 

mínimas, imagine com recursos comprometidos com 

objetivos maiores?”

■ “Se o objetivo do recurso é fazer uma reserva - 

como juntar R$ 1 milhão com 40 anos -, 

pode-se encarar um risco um 

pouco maior, pois não se está 

comprometido com o pagamento de 

uma dívida. No entanto, se a verba é 

para a educação dos fi lhos ou a 

aposentadoria não se deve correr risco 

de perdê-la”, alerta Marcia.

No momento de decidir como e onde investir é 

preciso, muitas vezes, uma avaliação que vai além do 

planejamento pessoal. Um olhar atento 

à situação econômica do país e aos impactos 

no dia a dia também é necessário. “No passado, 

a taxa de juros era muito alta. Assim, quem fazia 

investimentos mais conservadores ganhava mais. 

No entanto, agora, como a taxa caiu muito, fi ca mais 

difícil obter rendimentos dessa forma”, lembra Marcia.

Segundo a especialista, frente a essa nova realidade, 

o investidor que pretende poupar para garantir uma 

aposentadoria com mais qualidade de vida, por 

exemplo, deve ter uma nova postura. A primeira opção 

é começar a poupar mais cedo. Se antes uma pessoa 

passava a investir na aposentadoria a partir dos 35 

anos, agora tem que começar com 25. Outra medida é 

poupar uma parcela maior: se colocava 5% do salário, 

passar para 8%. Por fi m, é possível ainda aumentar o 

grau de risco do investimento, em que uma parcela da 

aplicação é feita, por exemplo, em bolsa de valores. 

“É preciso fazer a conta: para manter o padrão de 

vida no futuro eu preciso ter uma renda ‘x’. Para 

isso, eu preciso acumular ‘x’ por mês. E aí avaliar se 

está guardando dinheiro sufi ciente. O ideal é que o 

investidor combine os três fatores de análise apontados 

no início - objetivo do investimento, tempo para investir 

e tolerância ao risco. Essas variáveis combinadas 

apontam para o resultado de longo prazo, que permita 

chegar ao futuro que se planeja ao ingressar na 

aposentadoria”, esclarece.

Para quem quer ir alem

“Se o objetivo do recurso é fazer uma reserva - 

como juntar R$ 1 milhão com 40 anos -, 

comprometido com o pagamento de 

uma dívida. No entanto, se a verba é 

aposentadoria não se deve correr risco 

“Se o objetivo do recurso é fazer uma reserva - 

como juntar R$ 1 milhão com 40 anos -, 

aposentadoria não se deve correr risco 



65,5% dos 
brasileiros têm perfi l 

conservador de investimento

7% dos 
entrevistados escolheriam 
investimentos de alta 
rentabilidade e mais 
arriscados

44% prefere investir 
em poupança e 

52% dos 
entrevistados disseram 
preferir investimentos 
de baixo risco e baixa 
rentabilidade

Perfi l dos brasileiros 
Uma pesquisa realizada em dezembro de 2012 pelo Instituto Rosenfi eld 

e a BM&FBovespa, com mais de 2 mil pessoas em mais de 100 municípios, 
mostrou que o brasileiro prefere não arriscar. Confi ra alguns resultados:

Espelho, espelho meu
A defi nição dos perfi s 

de investidores leva em 
consideração basicamente 
a tolerância de se conviver 

com o risco.

CONSERVADOR
Não aceita nenhum risco. Tem 

tolerância zero para perdas. 

Abre mão de rentabilidade para 

não colocar seu capital em 

risco. Não suporta a oscilação 

dos mercados. Não busca 

retorno, mas sim proteção 

do capital investido. Por isso, 

prefere investimentos a longo 

prazo para neutralizar efeitos de 

curto prazo de crises.

MODERADAMENTE 
CONSERVADOR

37% em conta corrente

TOLERANTE 
AO RISCO

Aceita um risco elevado. Tem 

alta expectativa de retorno 

e, para isso, admite correr 

muito risco. Pode perder 

todo o capital e, em algumas 

modalidades de investimento, 

mais do que aplicou.

MODERADAMENTE 
TOLERANTE AO RISCO
Aceita um risco balanceado. Tem as 

mesmas características do perfi l acima, 

mas com um pouco mais de risco, entre 

20% e 30%, por exemplo. Informa-se 

sobre os diversos mercados e os riscos 

envolvidos. Tem expectativa de que o 

retorno compense o risco sobre 

o capital aplicado.

Vale lembrar que o perfi l não é algo estático. Ou seja, dependendo da 
situação podemos ser mais fl exíveis. Embora não sejam rígidos, os 
padrões abaixo podem ajudá-lo a reconhecer em que espelho você 
vê a sua imagem. Confi ra quais são os principais perfi s existentes:

Aceita pouco risco. Tem tolerância 

moderada para perdas. Apesar da leve 

aversão a risco, opta sempre por manter 

uma parcela da carteira em investimentos 

de risco. Para tentar ganhar um pouco 

mais do que a taxa básica de juros, 

aceita a conviver com perdas de até 10% 

no curto prazo porque acredita que no 

longo prazo terá sucesso.
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Nesta seção, os participantes 

dos planos vão ter espaço 

para contar histórias de família 

ligadas ao planejamento 

consciente do futuro. 

Aguarde novidades!

entrevistados disseram 
preferir investimentos 
de baixo risco e baixa 

Perfi l dos brasileiros 
Uma pesquisa realizada em dezembro de 2012 pelo Instituto Rosenfi eld 

e a BM&FBovespa, com mais de 2 mil pessoas em mais de 100 municípios, 
mostrou que o brasileiro prefere não arriscar. Confi ra alguns resultados:

o capital aplicado.

Nesta seção, os participantes 

dos planos vão ter espaço 

Histórias 
de familia

FAMÍLIA PREVIDÊNCIA


